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A infância e a adolescência são fases decisivas na construção de hábitos e atitudes, 
e a discussão de temas de saúde na escola possibilita ao aluno aumentar o 
autocuidado e se tornar um disseminador de conhecimentos novos sobre diversos 
eventos, levando-os para o cotidiano familiar e para a comunidade de convivência.  
O presente relato tem por objetivo apresentar as atividades do projeto de extensão 
universitária “Centro de controle de intoxicações: proposta de prevenção das 
intoxicações para alunos do ensino médio”, que tem com finalidades básicas:  
construir metodologia para formar multiplicadores de informações sobre  
intoxicações e oferecer um espaço de reflexão, com a finalidade de prevenção 
desses agravos. Os cinco temas escolhidos para discussão com os alunos serão 
desenvolvidos em oficinas, com conteúdos apresentados por meio de uma cartilha 
educativa, elaborada pelos participantes do projeto, com detalhamento de cinco 
Oficinas de Prevenção de Intoxicações: Acidentes e intoxicações: contextualizando 
o problema; Prevenção de intoxicações infantis por medicamentos; Prevenção de 
intoxicações infantis por domissanitários; Prevenção de intoxicações infantis por 
plantas; e Prevenção de queimaduras, com enfoque em queimaduras químicas. As 
oficinas serão estratégias educativas para trabalhar com grupos de adolescentes 
dos sexos feminino e masculino do Ensino Médio, com idade a partir de 14 anos. 
Cada oficina terá duração de quatro horas/aula, nas quais as atividades serão 
apresentadas de forma expositiva, com um plano de tarefas de dispersão, em 
domicílio, de modo que todo o grupo familiar contribua e discuta a respeito da 
prevenção de intoxicações. Dessa forma, a carga horária total da capacitação será 
de 20 horas. De modo geral, as oficinas compreenderão exposição de conteúdo, 
com utilização de recursos multimídia e textos informativos, discussão e troca de 
experiências, atividades práticas e simulação, e atividades domiciliares. Espera-se 
criar um ambiente que proporcione o debate dos temas ministrados, onde o aluno 
possa sanar suas dúvidas e adquirir novos conhecimentos visando principalmente à 
prevenção das intoxicações. Pretende-se que estes alunos tornem-se 
disseminadores do conhecimento adquirido, realizando práticas seguras e 
transmitindo-as aos seus familiares, amigos e a comunidade em que estão 
inseridos. 
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